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DE L k PROVINCIA DE LEON. 

Se-soscribe á este periódico en la i inprerita clé .F(«¿ GCIXZAI.E/..ÍII!Í»ÍII>I),— cal le de La IMalei^ i , , . / , — i a J ptMles.seiiiüsti'e y iü) el t r imest re pagados 
. ant ic ipados. Los aauouios se " insertarán ¡i medio real l inea para los suácritiír^S y un real l inea jiara,los.(iue no lo sean. • 

Luego que los Sres. Alcaldes y Secretarios reciban luá ntnnuros del BDleiin que 
c irresiJondan al .liíinlo, iliS|(onilran qiiese fije un ejera|iiar en él sino üe cosiumüru don-

ferííiíirieeera' hüsiael recibo del ijimiero ¿i^uiejue- , 

Los Secretarios •oui'larán 'le cinsBivar ios Buietines colecciouaJoaorJenadameDit 
para su eucuaderuacioii que deuerá verilicarae cada aiio. • 

PARTE OFICIAL. 

• GOBIElilNÓ DE PROVINCIA.. 

,' 'C i rcu lar .— NiSrii í. 
'Có'n «stá f e c h a se h a adop tado 

.por este ^ G o l j i e r n o ! la reso luc ión 
<jue.sigue:n.. . 

U s a n d o á& Jas f acu l t ades q u a 
n j e . es ta i i c o n f e r i d a s , y . con E s 

p e c i a l i d a d de las que mé^conceT 
de la c i r c u l a r , d e 5 de 'Fébrero de 

! e s ^ j ^ ó ; ; t e " r M u e l t b ' l o ^ n f é n t é : 
... l . ' .>^Queda Ü i s u e l t a . l a . D i p u t a 
c i ón p r o v i n c i a l . 

.'2..'.'.'.,yéiígo e n nom.brar ' D i p u 
t a d o s . p r o v i n c i a l e s á ios señores 
qué á c o n t i n u a c i ó n se d e s i g n a n , 
c o n e x p r e s i ó n d e l d i s t r i t o q u e 
r e s p e c t i v a m e n t e deben r e p r e 
s e n t a r . 

Partido judicial de Attorga. 

Nombres y distrito! 

D . M a n u e l C r i a d o F e r r e r , de A s . 
t o r g a . 

R i c a r d o M o r a V a r o n a , de. B e -
n a v i d e s . 

A l e j a n d r o A l v a r e z C o s g a y a , de 
H o s p i t a l de O r b i g o . 

José A l o n s o B o t a s , do M a g a z . 
F e l i p e F e r n a n d e z L l a m a z a r e s , 

de S t a . C o l o m b a de S o m o z a . 
S a n t i a g o M a r t í n e z C r i a d o , de 

P r i a r a n z a de S o m o z a . 

Partido judicial de L a Bañcsa. 

U . Leopo ldo M a t a , da L a B a f l e z a . 
A n t o n i o González G a r r i d o , de 

A n d a n z a s . 
M e n a s A l o n s o F r a n c o , de C a s -

I r o c a l b o n . 
E l e u l e r i o González dol P a l a c i o , 

do D e s t r i u n a . 
L a u r e a n o (Jasado, de S t a . M a 

n a de l P á r a m o . 

Part ido judicial do León. 

1). R a m ó n M a r t í n e z G r a u , de 
S . M a x c e l o , ( León . ) 

i \ » m h r c B j d W t r l t o a . 

D D.'imaso M e r i n o , dé S . M a r t i n , 
: (León. ) ' 
• L o r e n z o C u a d r a d o , de V a k l e -
' : f r e s n o . 

H o n o r i o S e l v a , de V a l v e r d a d e l 
C a m i n o . 

, M i g u e l E g u i a g a r a y , de V i l l a , 
s a b a r i e g o : 

Partido judic ia l de Mm tas de 
Paredes. 

D . A n t o h i b ' M a r i a Suárez , de V i ' . 
l l a b l i n o . . 

A n g e l A l v a r e z R . de l a V e g a , 
de M u r í a s . 

" " 'N iéas io G u i s a s e l a ; de B a r r i o s 
d e L u n a . 

Part ido' judicial de Ponferrada. 

D. R a m ó n Rod r í guez C a r b a j o , d j 
C a s t r o p o d a m e . 

M a x i m i l i a n o V á l g o m a , d e B e m -
b i b r e . 

A d r i a n o Q u i l l o n e s , de P o u f e r -
r a d a . 

N a r c i s o N u ñ e z P a l o m a r , de 
P r i a r a n ? a . 

A n t o n i o V e g a C a d ó r n í g a , de 
S i g a e y a - . 

M a n u e l O r i a , de T o r e n o . 

Partido judicia l de Riaño. 

D. M a n u e l F é l i x A r a m b u r u , de 
' R i a ñ o . 

S a n t i a g o F u e r t e s C r i a d o , de 
C i s t i e r n a . 

Partido judic ia l de Sahayun. 

D. J.ul io F o n t . de A l m a n z a . 
L e s m e s F r a n c o d e l C o r r a l , de 

S a h a g u n . 
a n u e l M a r : 
K l B u r g o . 

Partido judicial de Valencia de 
ü . Juan . 

D. M i g u é l F e r n a n d e z B a n o i e l l a , 
de G u s e n d o s de los O t e r o s . 

P o l i c a r p o C a s t r i l l o , de V a l d e -
r a s . 

J u a n M a r t í n e z G a r r i d o , de V a 
l e n c i a . 

Namli'rés j distrito». 

D . N a t a l i o R e d o n d ^ . . d e . V i l l a m a : 
fian. .: 

Partido judicial de L a Veci l la . 

de D. B u s t o s R o d r i g ü e z B u r o n 
L a V e c i l l ? . 

A n g e l R o d r í g u e z M e d i a v i l l a . 
de C á r m e n e s . 

M i g u e l G a r c í a C a r r a s c o , de L a 
P o l a de G o r d o n . 

Partido judic ia l -de Vi l la f ranca: 

D . F r a n c i s c o A g u s t í n V á l g o m a , 
de C a c a b e l o s . 

F r a n c i s c o S i so y Ru íz , de C o -
" r t i l l o n . : 

F e l i p e Garc ía C e r e c e d o . do V e 
g a de E s p i n a r e d a . 

P ió de Cas taüeda , de V e g a de 
V a l c a r c e . 

R a f a e l A b a u n z a , de V i l l a f r a n c a . 
3 . ' L a n u e v a D i p u t a c i ó n se 

r e u n i r á e n es ta c a p i t a l e l m i é r 
coles 15 de l c o r r i e n t e con ob je to 
de c o n s t i t u i r s e , n o m b r a r l a C o 
m i s i ó n p e r m a n e n t e , d i s e n t i r y 
a p r o b a r los p resupues tos de l p r e 
sen te año económico , c o n f o r m e A 
lo p r e v e n i d o en e l dec re to de 2 8 
de J u n i o ú l t i m D y r e s o l v e r los 
asun tos u r g e n t e s . • 

4 . ' H a s t a t a n t o q u e sea e l e 
g i d a po r l a A s a m b l e a p r o v i n c i a l 
su C o m i s i ó n p e r m a n e n t e , v e n 
g o e n n o m b r a r v o c a l e s de l a 
m i s m a á los S r e s , D . J u l i o F o n t . 
D . P ió C a s t a ñ e d a , D . R a m ó n 
M a r t í n e z G r a u , D . A l e j a n d r o 
A l v a r e z C o s g a y a y D L a u r e a n o 
C a s a d o , q u e r e ú n e n l a e i r c u n s 
t a n c i a p r e s c r i t a e n e l a r t . 5 3 de 
l a l e y o r g á n i c a p r o v i n c i a l , de 
b iendo desempeñar e l p r i m e r o , 
D i p u t a d o á C d r t e s que h a s i d o , 
las f u n c i o n e s de V i c e p r e s i d e n t e . 

L o que h e d ispues to p u b l i c a r 
en este p e r i ó d i c o o f i c i a l p a r a Jos 
e fectos de la l e y y c o n o c i m i e n t o 
de los h a b i t a n t e s de la p r o v i n c i a . 

L e ó n 6 de J u l i o de 1 8 7 4 . — E l 
G o b e r n a d o r , ilamtel Homoza de la 
Peña. 

ÓUDEN l'UBLICO. 

Ci rcu la r .—Núm !5. 

N o hab iéndose p resen tado p a 
r a su 'ingre-JO e n c a j a los inoaos 
A b r a h a i n P u e n t e y Ped ro F e r 
n a n d e z , dec l a rados so ldados p o r 
e l A y u n t a m i e n t o de V a l d e p o -
lo , pa ra e l s e g u n d o l l a m a m i e n 
to de l a r e s e r v a de l presente-
año ; e n c a r g o á los S r e s . A / c a l d e s , . ' 
G u a r d i a c i v i l y demás a g e a t e s 
de m i a u t o r i d a d , p rocedan á l a 
busca y c a p t u r a de los i n d i c a d o s 
m o z o s , pon iéndo les , caso de ser 
h a b i d o s , a d ispos ic ión de l A l c a l d e 
de d i c h o p u e b l o . 

L e ó n 2 de J u ü o de 1 S 7 4 . — 
E l G o b e r n a d o r , Manual Somozn 
de la Peña. 

Ci rcu la r .—Núm 0 . 
E l S r . G o b e r n a d o r c i v i l de l a 

p r o v i n c i a de L u g o m e p a r t i c i p a 
habe rse a u s e n t a d o de M o n d o i l e d o 
los mozos M a n u e l Pérez F e r n a n 
dez , c o m p r e n d i d o en l a r e s e r v a 
de l año 1 S 7 3 y José F e r r e i r o 
F e r n a n d e z , en la a c t u a l e x t r a 
o r d i n a r i a , y d i r i g i d o á es ta c o n 
m o t i v o de la s i e g a ; en su c o n s e -
ouenuía , e n c a r g o á los S r e s . A l 
c a l d e s , G u a r d i a c i v i l y d o m a s 
a g e n t e s de m i a u t o r i d a d , p roce 
d a n á la busca y c a p t u r a de los 
indiendott so ldados , p o n i é n d o l e s , 
caso de ser h a b i d o s , a m i d i s p o 
s i c i ó n , p a r a r e m i t i r l o s á l a de 
d i c h a a u t o r i d a d , q u a los rec lam-a. 

León 2 de J u l i o de 1 8 7 4 . — E ¡ 
G o b e r n a d o r , Manuel Somoza de 
lu i 'eña. 

Circu lar .—Núm 7. 

E l d i a 2(5 de J u n i o p r ó x i m o 
pasado desapareció de e s t a c a p i 
t a l y de la casa p a t e r n a e l j ó v e u 
B a l t a s a r Z a r z u e l o , c u y a s señas se 
o x p r e s a n á c o n t i n u a c i ó n ; e n s u 
const ícuencia, e n c a r g o á los S r e s . 
A l c a l d e s . G u a r d i a c i v i l y demás 
agen tes de m i a u t o r i d a d , p roce 
d a n á la b u s o a y c a p t u r a d e l 
i n d i c a d o j ó v e n . p o i i i ó n d o l e , caso 
de ser h a b i d o , á m i d i spos i c i ón . 

León 2 da J u l i o - d e 1 8 7 4 . — K l 
G o b e r n a d o r , Manuel somoza ée 
ta Peña. 



a . 
SF.SA*. 

H i l a d 10 años, e s t a t u r a b a j a , 
<;oIo¡- q u e b r a d o , ua ra la rgv i , o jos 
rns i í ados , n a r i z r e g u l a r ; ves t ía 
p a n t a l ó n b o m b a o l i o r e m o n t a d o , 
o h a q u e t a c o r t a uo lp r m e z u l a os
c u r o , cba leoo r a y a d o , g o r r a n u e v a 
tío p a n a y c a l z a bo rcegu íes . 

( l i w i a 'I"! 23 'lo huúo.) 

MIS ISTRBIO DR I Í A C I I Í N D A . 

I N S T R O C C I Ü N G E N E B A L 
ÍAUl I.* ABJUMSTIUCIUS V camANZA 

Jlt.f. IMPORTO I.XWHRCT» OS CON<0)t!>S . 

C A P I T U L O PüIMERO. 

Uisposieiones generales. 

Ar l iVu lo . 1 * Los derechos de 
ta r i Í J serán exigidos al consumo de 
las especies gravadas, s in d is l inc ion 
«jnlre nacionales, coloniales ó ext ran
jeras 

A r l 2 . ' Páralos efectos i lc l im 
puesto , se considerarán las pobla 
«iones compuestas de cusco, radio y 
<'xt.rarái¡i<i; entendiéndose por case» 
e l conjunto de población agrupada; 
po r ri ' lio el espacio compr.ühl ido 
<iesde los muros 0 l ímiíos del casco' 
j ias la la dislancia do 1.090 mui ros 
«n toilas d i recc iones medidos por 
la vía practicable in;is cor ta, y por 
t x l w á ' l i u el espacio que media des 
»!•! los l imites i lel radio hasta los del 
I cnn ino munic ipal 

í lu los puertos de nv.ii' se conside 
rarán incluidos cu el n id io los mue
l l es y baliíns en toda su extensión. 

Ai-t. 3 " Los consumos que se 
lias;.iii en el casco 'y en el radio de 
las poblaciones devengarán iguales 
i lereci iDS; pero en el oxtrarádio sólo 
aécudarán las especies los señalados 
á la pr imera clase de población; ó 
sea á la iu ler ior . 

A r t . 4 " Las especies que l leguen 
i d radio ó al «aseo serán considera 
dns para el consumo inmediato, y por 
Jo lauto adeudada;-, á ménos que 
n i íu r l i on de tránsito ó á depósito 
(kanéslieo autorizado. 

Las que l leguen por mar á los 
j i iuul les y l i i luas sólo devengarán 
derechos' y w a r g o s por la par le que 
de ellas se consuma en los buqvos 
Ulereantes mieut ias permanezcan an
d a d o s ; y oara exigir los podrá la A d 
m in i s l raeiou i irael ici ir un aloro de 
las especies al arr ibo y otro á la par l i 
da con el l in de cobrar los que cor 
j'e.-qioiidan á las di furei ic ias. 

Los hmiues de la A rmada nacional 
y los de guerra extr. iujeros e-ilán 
CMin los de lodo reeonnciui iunto: pe 
ru si hiciesen aei.pius de ospoeics de 
¡ín i.'onstiliiiilas en depósito domes 
l ie», serán exigidos á los dueños do 
«.-.los los dcrcchi is que aquellas de
venguen. 

A r l 'i " N inguna eorporacion. 
o t i l i l r c i une t i l o , u inprcsa, el..se n i 
iediv i . i i i i , iiodr.i ex^epluarse ni ser 
i ixccpli i- ido de! p^igo de esta contr i 
bui ' ion 

A r l l i " La clase do ¡a lunfa cor 
i'e-q'oiiii.onlc -,t c.nl.i ¡iiih!;ii ' iou ser.i 
dc.tcnui.ei la pur ni númern de ll.t 
I«!ai i(es ipie huliiei-e v\\ su c inro y 
vádio. segui i e! úllim-) .'en-.u o ' i c ia l ; 
j iero cu las locaüda.i i ' i Leli lí ' a f i u l i a 
so huile muy deseu".:i;..¡;\ 'vidrá la 
Admin is í rae iou eous^.ie.-ar aisl-.ida-

mente á los diversos grupos que cons
t i tuyan el distr i to munic ipal para 
que contr ibuyan por la escala que cor 
responda á su respectiva población. 

A r t 7.» Los arrabales, estableci
mientos ó posesiones que toquen al 
l ími te de los radios se considerarán 
comprendidos en este, s iempre que 
la Admin is t rac ión lo d isponga en 
v is ta de las reclamaciones de Tos i n 
dustr ia les del casco, ó teniendo en 
cuenta la conveniencia de igualar e l 
gravámen de las especies en áinbus 
puntos . 

Lo propio podrá hacerse, aunque 
tengan independencia mun ic ipa l , con 
las poblaciones de categoría in fer ior 
que se haden situadas dentro del r a 
dio de otra super ior , previa forma 
cion de expediente que demuestre 
la necesidad y la conveníeneia de la 
med ida . 

A r t S." Las especies gravadas 
que se invier tan eomo pr imeras ma 
ler ias en la elaboración de productos 
no comprendidos en la tarifa pagarán 
los correspondientes derechos. 

Cuando f iguren en ¡a tar i fa, así las 
pr imeras materias eomo los p roduc 
tos con ellas elaborados, la Admin is 
traeion podrá dejar en l ibertad á 
aquellas y e x i g i r l o s dereáhos sobre 
estos ó vice versa, procurando s i e m 
pre en estos casos conci l iar los inte
reses de la Hacienda con los iudus 
t r ia lcs y fabr i les. 

A r t . !). ' Las especies gravadas 
por el Impuesto de consumos pueden 
c'ucular por toda la nación s in sat is
facer derechos sino en los puntos 
donde sean consumidas; pero es ne 
ctsar io que en las poblaciones en 
cuyo nid io hayan depernoctar , y án 
tos de descargarlas, los dueños ó 
eonduclores den conocimiento de 
ello á la Adminis t rac ión ó á cualquic 
ra de sus agentes. Un el caso que 
hubieren de periu. inocor mas t iempo, 
serán const i tu idas en depósito, con 
intervención de la propia Admin is 
t rae ion. 

Cuando las especies pernocten en 
los exirarádios y no existan agen 
tes adminis t rat ivos, se solicitará de 
la Autor idad local el permiso para 
descargarlas solo durante la noche 

Solo en las poblaciones cu cuyas 
afueras no cx ish in paradores ó posa 
das se pe rm i t i rá pern' ietar en el cas
co las especies de tránsito En este 
caso serán renoimoidas á la entrada 
y á la sal ida de .as pi iblaciones, que 
dando durante la noche bajo la v ig i 
laueia admin is t ra t iva 

Si la Adu i in is l rac iou [aci l i iase local 
á propósito, serán obligadas á pe r 
noctar en el 

Ar t 10. Los Ayuní i imientos do 
las pobiaeiones para las cuales es 
obl igatorio el euciibezainicnto en el 
pr imer año de plantearse el Impuus 
to podrán cubr i r el importo de aque l , 
celebrando eneabezainiei i los pareia 
les á benol icm de la totalidad de los 
indiv iduos (¡el casco y nidio de la 
población que en grande ó pequeña 
escala c o s m i e u , lá l i r iquen ó espe
culen con la especie ó las especies 
objeto dul conl ralo, por medio de con 
cierto-; iiarlie.narj-'. c u los cosecne 
rus. íabrieantes, espeiMÍ.i,lores, ca 
sas de la l ' i l ' , parado: es, posadas, 
ventas y demás cslablei:¡nii' ' i)tos si 
luados cu i'i oxtrarádio; establecieu 
do la Adiuinistr . i í 'ú i i i nuinic ipal de 
las esp. c;e.>; el arr iendo de ¡as mis 
ma.-; ei rtt,)-.i'lii¡iie:U''i vecínul, s iem 
pre | i.: ría se ¡el. iple coma f in i rá 
ijuse .'a riqu.'...! ( e r r ú u m a l e i tMtM 

t r ia l , sino tomando en cuenta l a s u t ! 
l idades de todas clases, ó adoptando 
cualesquiera otros medios que no se 
opongan á las prescr ipciones de esta 
ins t rucc ión , ni di f icul ten la l iber tad 
del tráf ico de las especies. 

A r t . 1 1 . Cuando los Ayun tamien -
tos hayan de del iberar acerca de la 
adopción de estos medios se reuni 
rán los ind iv iduos de que conste la 
Munic ipa l idad con doble número de 
contr ibuyentes y vecinos que re
presenten todas las clases déla pobla
c ión , y los acuerdos se tomarán por 
mayoría 

Ar t . 12. E n n ingún caso se con
sentirá á los Ayuntamientos aumen • 
tar los derechos señalados á las es 
pecies, n i establecer reglas dist intas 
que las de ins t rucc ión, pero los será 
permi t ido d isminu i r el gravamen y 
presc ind i r de reglas fiscales en be
neficio de la producción, del comer 
ció y de la indust r ia . 

A r t . 13 Tampoco les será per 
in i t ido cobrar ni arrendar con sepa 
ración los recargos, pues su re 
caudaeioi i se verif icará s iempre en 
unión con los derechos del Tesoro y 
por unos mismos empleados, á fin de 
evi tar los dobles reconocimientos, 
molest ias y vejámenes que al públ ico 
se causarían. 

A r t . l i . La I laeienda nunca u t i 
l izará la facultad do la venta exc lus i 
va cuando adni in is i re los derechos 
de consumo ni cuando los ar r iende. 
Tampoco podrán hacerlo los Ayun ta 
mientos, á los cuales no Jes será per 
m i t i d o e n n ingún caso r e c u r r i r á e s ü 
medio para cubr i r el importe de su 
ereabezamiento. S in embargo, en las 
poblaciones que no excedan ib-. IS.OOO 
habitantes denlro de su tér in ino m u 
n le ipa l , y no se hallen situadas en 
a lguna vía forrea ó carretera, podrán 
establecerse puestos públ icos para la 
venta exc lus iva al p o r m e n o r del v i 
no , aguardiente, aceite y carnes; pe 
ro conservando los cosecheros y fu 
br icantes de la misma población la 
facultad de vender también al por 
menor los productos do sus cosechas 
y fábricas, siempre que cada uno lo 
ver i f ique en un solo local . 

A r t . l o Para acordar la exc lus iva 
en los pueblos que no exeedau de 
lí 000 habitantes es indispensable que 
los Ayunta in ieutos, asociados á un 
número de eoi i t r ibuyenles y vecinos 
igual al de concejales, lo acuerden 
asi por mayoría absoluta 

Art . K i Su considerarán ventas 
al por n u n o r para los electos de este 
impuesto aquellas que uo l leguen á 
seis k i logramos; y se entenderá que 
lo son ai por mayor las de seis k i ió 
gram is inclusive cu a.leíanle. 

A r t 17. La Adinin istraeion con 
cederá permiso para sacar especies 
del casco de las poh'aeiuues can des 
tino á la volita en las ferias y merca 
dos que se colobron denlro del ter iui • 
no mun ic ipa l , l ío el lielato de sal ida 
se pesarán con exael i lud las que su 
extraigan y las que después vuelvan 
á l iu de abonar en cuenía la dil'e 
rencta si las ospiciüs proeedi'.'Seli de 
depósi tos. 

CMMTÜLO II. 

Finíalos ¡j ¡xccciu tacion. 

Art . IS¡ Los derechos y recargos 
de eonsa.'tios se exig i rán s i iü i ipre con 
arreglo á !a unidad q.ie para ei a d e u -
d'i dií las especies seiiaia la tar i fa, de
duciéndose ú i i i can i^o te f l destare que 
corres po mía. 

A r t . 10 Los fielafos serán abier
tos á la salida del sol y cerrados á la 
postura del mismo; pero la Admin is 
traeion podrá prorogar el despacho 
en las épocas que lo estime eoave 
niente 

Después de cerrarse los fielatos no 
se permi t i rá la in t roducc ión de espe
c ies, y solo en casos de especial u r 
gencia podrá autor izar lo la Admin is 
t ración con las precauciones opor
tunas . 

A r t 20 Por cada adeudo se ex
pedirá una cédula talonaria, nutori • 
zada por el jefe respect ivo, que e x 
presará el fielato, la eautidad de las 
especies, el i m p o n e de los derechos, 
el de los recargos, el total y la l'eeh.i 
co r r ien te ' 

A r t . 21. Los equipajes de viaje 
ros, cuyos dueños manif iesten no 
contener especies de adeudo, no se 
rán reconocidos ni abier tos, á no ser 
en ei cuso de vehsmaute sospecha de 
ocul tac ión. 

Lo propio se observará con los car • 
majes de lujo á su entrada en las po • 
b lacioncs 

Los correos y di l igencias serán 
acompañados por los dependientes de 
la Adminis t rac ión desde los fielatos 
hasta el punto de su descarga, en 
donde les ex ig i rán los derechos y re • 
cargos de las especies que conduzcan . 

A r t . 22. Todos los fielatos ten • 
(Irán unos l ibros para sentar la r e c a u 
dación de los dias pares, y otro para 
sentar la respectiva á los impares, 
también tendrán impresos p i r a ex
tender las cédulas de adeudo, las de 
I rá i iMlo y las de depósitos. Bu los 
puntos eii que la Hacienda admin i s -
tro por su cuenta el impuesto serán 
examinados diariamente los l ibros de 
recaudación del día anter ior , y antes 
de devolverlos para sentar la del d'rn 
siguiente se hará causlar id pié la 
conformidad ó reparos, lu jo la 
f irma del Jefe de la Adminis t rac ión ó 
del funcionario que d e l e g u e . 

A r t "2:1. Después de adeudadas 
las especies será l ibre su c i rcu lac ión, 

•pasados los contra registros, dentro 
del casco de las poblacinnes; pero pa
ra c i rcular por los .radios y ex t ra rá-
dios deberán i r siempre acompañadas 
de la cédula que just i t ique su adeudo. 
E n cuanto á las especies cons l i lu idas 
en depósito, nunca podrán moverse 
sin intervención admin is t ra t iva . 

A r t . 2 i . La circulación de las es 
pecies para d i r ig i rse a los l ielalos 
solo podra verif icarse par las calles ó 
caminos designados al el'esto, o i 
marcas ó rótulos v is ib les , dentro del 
término j u r i sd i cc iona l . 

A r t i-i Los cnvidiitttoi'es de es -
pecies gravadas no tienen obligación 
de declarar le cantidad precisa • de 
ellas, pues el averiguarlo es el ob/Jto 
del reconocimienlo que deben p -aeli -
c a r i e s empleados; pero su coi is ide-
rara punible el ' hed ió de hallarse 
ocultas art i l i idosamsnte y de m.iui 'M 
que pruebe i n tencon de siisti-aeclin 
al adeudo; sera co. is iderada del i n i i • 
nio modo la deehiraeio'i ueg i í i va 
cuando s,:a repetida y resulte falsa 

c . u ' i r u i . o III. 

Áilcndos Je carnes tj vnnkis di: 

Art 26 . Siempre se reaiízanm 
por pesu los adeudos en los uuuulo 
ros públ icos, el cual se hará al fiel a l 
extraerse las canales del matade
ro , sea ciña fuere si t iempo t rascur
r ido desde la matanza; y para pre-



ínnciar el ilü.^ü ¡lio y el poso ilo las 
ri.'.ses _v l'niuiilüi' los (íiii'eclios y recar-
,m>s se ustuhlecurá ls oportuna í n t e r 
lenoioi) íKliiiinistriu 'ya. 

A r l . 27 Si el mab i le ro estuviere 
i l i ' i i l ro del casco, se l iara cargo el 
l i c la ld i l e entrada de lodos los ffina 
dos ([ue s« dir i jan ¡i aquel , l i anemlu 
expresión de ello en la papeleta (pie 
i lel iera expedir para (ino sean acom
pañados ai misino 

Ktt e l firwfiirt íiclaío iiigrestmn 
oporlunamvjii le los adeudos, cuidan 
do la intervención de! m itailero do 
iccojor los cargos (pie la estén lor 
lüudos a inedil la (pío ingresen las 
cantidades adeudadas. 

A r t i ü . Los ganados que después 
de entraren el matadero vuelvan a sa
l i r vivos fuera do la población serán 
acompañados por dependientes hasta 
la sal ida, l levando una cédula de la 
iñ le rvenc ion, en la cual el fiel ó el 
in le rve iüor y el cabo ó un dependien
te l i r n i i r an la salida devolviéndola al 
matadero, 

A r t . 29 . Las reses j e todas c l a 
ses, incluso las de cerda, que se de
güellen fuera de los mataderos pú 
Vdicos adeudarán al peso cuando se 
destinen A la venta, ó por cabezas, á 
roliijitati tle lositwi'ms. cuando lo sean 
¡jara el consumo pari icnlar. 

Del impor lc del adeudóse rebaja 
rán los derechos y recargos que los 
ganados hubieren pagado á la in l ro 
(Inccion: y probaren los dueños ha
ber satisfecho con la corrcspondioi i te 
papeleta ó cédula de adeudo 

Art 30. A los ganaderos y tra 
lanles que lo soliuilen les será con
cedido el depósito doméstico de car 
l ies destinadas á la salazón. E n este' 
caso in l roduc i rán v matarán las reses 
s in pago de derechos con interven 
ción adr. i inislrat iva, observando las 
reglas establecidas para los depósi
tos; pero les serán exigidos por peso 
los correspondientes á las mantecas 
y carnes que so destinen al consumo 
inmediato 

A r t . 31- Las reses que se in l ro 
duzcan en vivo adeudarán por cabe-
xa á su inlroí luceioi i los derechos y 

"recargos de consumos, los ciialos se 
rán deducidos al tienipu de la ma 
tanza. 

A r t . 32. A los ambulantes que 
cominee!) por los pueblos piaras de 
cerdos para su venta se les coutarau 
las roses a la entrada y a la salida 
de las pobhicionos, y adcudaru i los 
derechos do lar i la por los que le 
fallen-, cuyas papélelas ó recibos con 
servaran ¡os compradores para que 
citando ¡legue el caso do la ¡natatiza 
de las reses pueda practicarse la cor 
rcspundi io i le l iquidación y ex ig i r la 
diforoncia de los derechos 

Art •!;!. lis indispensable l io-neia 
adminis l rat iva para vender l iquides 
en cualquier M i t o comprendido ett 
oi radio d en e! ' . 'Xlraradio' pero no 
se ccuiccdeiv i ni se perm'-tira esta 
llSeerr ni ( M U S c i var puesius de ven 
tas de líquidos o de la i d'Mn'iS es 
pi.-ek's grurada* en lo- i tmihius ilel 
UTiuino nmnidpa l do un pueblo 
con el objeiu e\!¡(»ntct¡» perj iui iear 
a los coiisu-no.? de o',i'a p'dj iaciru 
eonti j i i ia 

A r l .'14 Las licencias para el 
exU-aradio so1" se concederán ««ira 
realizar ¡a venia en editieins n pu-;'s 
tí..--, pii i iados cu las vias de c imuni 
raeiou: pero ^odj'a recogerías la \ A-
in iu iMiaci ' in cuando los cxpeiidedo 
re-, no adeuden encada mes ¡os d 
i'cchuí a l i n i ' i i usde lüü litros de vi -

nn , llO litros de asuard ien le y 12 k i -
lógramos de aceite. 

A r l 35. Con ocasimi de Obras 
púolicas- impor lanles, podra la A d -
inmistraciou autor izar, mientras du 
ren , el establecimiento de puestos 
de venta de las especies gravadas en 
despoblado y fuera de las v iaj de co-
muuicac iou. 

C A P I T U L O IV . 

Ra ' j i s l r o . i de y u n i u l o s . 

A r l . 3l i La Adminis t raeion He 
vara un registro de los ganados su 
jetos al impuesto, con dist inción de 
los existentes en el casco, radio y 
extraradio; pero podra omit irse en 
las localidades en que los derechos 
de consumos de las carnes estén c o n 
certadas en totalidad por medio de 
eneabezamienlos parciales ó par l i 
eulares 

Ar t 37. Los ganados que por 
temporadas pasen a pastar desde uno 
a olro término, serán registrados en 
ambiH puntos; pero adeudaran los 
derechos en el que veri f iquen la ven 
ta ó consumo 

Ar t . 38. Los dueños ó encargados 
de las reses registradas están obli 
gados a dar aviso de las altas y 
bajas que ocurran en el iit'tmero de 
cabezas. 

A r t . 39 ['ara formar los reg is
tros pedirá la Admin is t rac iou rula 
ciernes clasificadas del número de 
reses, practicando, con la debida au 
torizaeion, los reeonoeimioii los no 
cesarios para asegurarse de la exac
titud y castigar las oculíacioiies. 

C A P I T U L O V . 

T ra i t s i í os . 

A r t . 40. Las especies que aira 
viesen de transito por las poblaciones 
no adeudaran dereciio a lguno; pero 
serán acompañadas por agonies ad 
minis ' rat ivus desde el fielato de en. 
(rada hasta el de sal ida, y v ig i ladas 
por los mismos, cuando menos, has • 
la mas alia del radio 

Art 41 Ul fielato por donde en 
tren expedirá papeleta, expresando 
los carruajes y caballerías cargadas y 
el número de bultos que eon leng .m, 
ó el de cabezas si se tratase de gana -
dos l i s ia papeleta sera recogida en 
el fielato do sal ida; y estampando en 
ella el W i d bajo las firmas del F ie l 
ó lu te rvcn lor y de un dependiente, 
s w a devuelta al fielato que la expi 
d io . 

Arl . ' i2 . Los conductores de las 
especies podran venderlas con aviso 
previo de U Admin is t rac ión. 

A r l 43 . Las que conduzcan los 
viajeros para su consumo part icular 
en un solo dia próximamente no se 
ran objeto de adeudo 

C A P I T U L O VI. 

¡ h ¡ > i ú l o s f i i g u n a r / d . 

A r t . 41 K'i Mi.his las poblacio'P'S 
n»-> ti s Ja cxc.-pciiíii ib1 U i d i i t , s n a 
'.•o'i'.'- li l" .1 ÍIIÍ cinroli-Tns ..| iiepri-ito 
• l i-aii ilieo !!;• las i-í|"'i-'i".- m'.iv.iü,iS t\i¡i' 
'".•n r-[ -o sitrairv que cst.is (-ser la'i ;.te 
liOO tilf.5: a ::Ü. <ti! ¡¡rjoo*. 800 li!r.i< de 
vi..-i v a.-n'ir ji-'alr v ;j')'J ki nürauiu.-i 
(l- .:t eüe '1" ,1 itíaO'j niu-ciida I.^ÍK^I'.'. y 
s,' 1 •;.,*<!t1(,-l'i ¡MI t;i te auaü innaiciii.it. 

A ln- ¡.•ihiai!(':e,i de. Í.Í.KIM-.I jie irvi coa-
'•-ídé'-stfit-s l is r.ií>is dt! laljur sr.uu'iiis 
ca ••! p-npi., [.'i i icin; n.-iu liiii.jaii! iitj 
'.ir I » . - f l i te. Ó fs lKCle i di: CV.-etlll | r 'U-
pi ) . 

A r l . i ) 1 .ai;) -(i i ; c n - e l - r n u 

3 -
dcpói i t is domó.-ilicns, mi.'iílras la Ad 
nruiislriicinü ue pueda f.icii i l jr loculrs i 
prnpósito, ti los coineroiaiilns, Iralanli's 
y rsprciiladores al par mayor en Indas 
las poblaciones, coi l la sala excepción de 
Madr id , siempre que paijuen 'a contri-
bilcion di; subsidio en el puublo bajo 
cualquiera da ios tres conceplos rxpre-
presidos 

Ar t di i Los depósitos á que se 
r r lWe el arlicuio anterior esta» obli
gados: 

1. " A introducir duriinle un año por 
cada uiiii de las especies que losoonsli-
tuyaii cn.inilu IDIMIDS las uuidadoi de 
adeii lo sig'. i i i ' i i les; 

1).! aceile 2.500 kilósmnios. 
I)j vino y asUi ini ie i i le, 3 300 lilros. 
De granos, 00 (tiii.fjdes de 100 kilo 

gramas 
1).! sal, 2.300 k' ógr.mios. 
2. ° A exportar ó extraer para otros 

puelilos. dentro del mismo plazo, la mi 
I id al meaos de las especies que despa-
ch- i i . 

3 • A 110 lener comunicacioD a lgu
na inli irlnr. 

Ar l . 4 " . Lnsqui ! compren los fru 
tos en el campo ó los líquidos en los la
gares y malinos para beueficiarlns de sil 
eiMiila, serán reputiulos cinnn cosecha-
rospaia !o3 efectos del depó.-ila. 

Art. 4S . A l pedir el deposita se de-
sinnani el local destinado para el mis-
ra» y el fielalo por doniie luyan dave-
rilirarse las intrmlllcciones. 

Ar t . Í 9 . ' Las IIJIÜIUS llevarán CUHII-
ta- x i d 1 ilutas iiitroduceioaes que se l u -
tran para cada dopóíilo, reiaiiioujunilu y 
al'iji'i'iidii las especies coa toda exacli-
r.d I E tota! in ln/ ' lusidofd cada día de-
b 'lá Ib m irse por los resprclivos iutere-
sailns ó por'un festino án iego. 

A r l . 50 .T-rmiiiadas las iiilrn.lnccio-
MCS de lira,,inoslo ó aceituna, la Adroi-
iii^tracion f i i r i inüzirá las cuentas del 
deposito, luciendo a esms cargo en vino 
y aceite de la nidad exacta mente de las 
arrobas ¡le II?¡I y aceituna iatruducidas; 
por el mosto se les liara car^o en vino 
de la tolaliduil de las ai tobas que intro
duzcan. 

l isios cargos serán meramenle pro
visionales. 

A r t . o l . Cimi l lo los líquidos se 
h¡llenen dispnsicion de espeiiilerse pa
ra el consumo, sus dueños ó encarga 
dos, ¡Hinque no trillen (ta verificar en-
tónces la venia, lo pondrán eu conocí 
niienlii de la A Iministriicion y esta dis-
ptiiidra que se ejecute un aforo pericial . 

Por el resudado de este aforo s<i rec-
liliearau los primitivos cargos, furman-
(¡ose los definitivos. 

A r l . 52. E l cusucliero que diere 
principio á la venta itel vino ó del acei
te úntes de verdiC'irse el aforo pericial 
será obiiorndo á pasar pur el caigo p r i -
rnitivi), s in perjuicio de las demás pe
nas que procedan. 

Art . i iS . Los dueñas do los depósi-
los asían obligados a marcar en ki parte 
evhn i i r de fus enrases su respectiva 
cabida. 

Art . o4. Los flelalos darán parte 
diario a la Aitininistraciim de las i n -
I r r lucdones que se luyan hecho para 
cada depos'.lo. acomiiuñairiu las i icna-
ci.is que al electo hubiere expedido 
aqueiia 

A r l . 00. Para que sean de abono 
las extraccionas de l i ^ depósilus, se re-
qu ie i rqne se soliciten pur a.-cril» mar-
camlo el finíalo le salida, el dia en que 
han de verificáis':, el loeji de donde 
p-uce.lan y la caulidad de las especies, 
que nn p"llr4 sar aioíior de 11 kilogra
mos y IB litros respectivamente. La Ad-
muiUlraeibii ao l t i ru i r ) oar msilte d * 

una papeleta en que consten las eircuns-
t.iucias expresiiilas, la cual sera reeugi • 
da en el fielato, que la anulará en el l i • 
bro corresp'iniiiünle; y previo el nece
sario r-'conocimieotoestampará en ella 
la palabra M/IO, firmando el fiel y el 
cabo ó dependiente de ser v ic io. R c q u i -
sitada asi dicha papelela, s-era presentada 
en la Ailministracion denfro del ¡lía por 
el mismo intarosado, sin cuyo reqaisito 
nn se verificará el abono lin la cuenta 
del depósito. 

A r l 56. La Adininislracion l:evar,i 
una cuenta á cada depósito; las part i 
das del raigo estarán justificadas por 
las licincias de introducción (lebidamen-
le requisit'idas; las de data lo estarán 
por las licencias de rxlraccion igual-
Bienle requisi l j i l js. por los pagos reali
zados, por los derrames ó inuli l izicinnf» 
oportuna y salisCictoiiaoierile justifica • 
dos, ó por otros dojuinentos que legal-
ineulii produzcan baja, 

A r l . 57. Los traspasos de especies 
do uno a otro depósito necesitan ser pi é-
viamente autorizados por la Adminis-
tracion 

A r l . 58. En los depósitos de coseche
ros podran bicerse ventas a! pur mayor 
y menor para el consumo inmeilialo; pe
ro están obligados a s.itislacer de l o en 
13 días, los derechos y recargos que 
dcveogiien, sin perjuicio do-dar avi-io á 
la Adniinistracioa de las ventas que v j -
rif iqoen, para Ins'pUestns al por nianor. 

A r t . 59. L i A' l 'oioistracioi i podrá 
practicar aforos cuaodo quiera compro
bar ¡a cuenta de los depósitos. 

Hrl 60. Cuando los dueñus ó 011 
carga los di'los depósitos no so confor
men coo el resullado de 1111 aforo, se so
brellevaran los depósitos li isla que ten
ga efecto un segumio iifuro de compro
bación ejecutado por peritos y coa asis
tencia de la Autoridad local ó le un de
legado su yo. 

L f s gastos del a furo de cmnproha -
cion serán saiisf •chas por ei ilu.-ñn del 
depósito en el caso de resultar bien l is--
cbo el prim '.ro: en el cajo onrilrario los 
pagara el afor'ador quecotnulió la equt-
vocacinn. 

A ' t . ' i l . Las ciií i itas d" 'os d e p i -
sitos serán liquidadas en fin de C<: ' t 
uflo eci'iióaiioo: las exislctieias que apa-
rezcan formaran la primera par l i la d.¡ 
cargo eu ciunta nueva, a menos 011 Í 
los interesados den pin- leriuiiia lo el 
depósito, en cuyo caso llagarán ¡es ! •-
recluís y recargos por las especies exis
tentes. 

Art . 62 . E l aguardiente q a : s^ i n 
vierta en el eucatia/io ne víaos s-.- at;-
maiilará al cargo íln es'.iis Para que no 
d-veilgll-! dürerlws ei agnaidience, es 
imlíspeosablj que -01 inveraion se vei i -
fiqila cuv inlei vencí ni a-i'.nlr.íst' attia . 

A r l . 63 . L i Vl ia iRistracion cu i 
dara de cunsi^iiat bijn so respans.ibili-
(fad en las ticeacias de co .ce-iim áe de-
pósilos la proh'.ijicicu l'.-niin^ini-e d» 
colncdr en e. Iieiai líe aqa Í"'!- 11̂* 'íspj.-
c i i s ds cvMH.-no 110 (iUValci» <íe! baila-
tícin del depó-lto. 

Siempre que eonsl' i i-b r*» h 'chn la 
expiesada «tívirloticia m la» licencias, 
oís espaci.-s gr.ivaiias que se, e tcuea-
tren deniro de m depásUos. sin ser de 
i.is qna oubtii eoiisUluir'os queda-
rao suj'-ias ,1 procediniieiHo adiuiuis-
Irativu. 

CAl ' tTCJLO V i l . 

D'emohos mól icas . 

A^t. 61. En lo'las las polilaeíonas 
donile la mtrudiuvdon anual de cual
quiera espijcie g"availa sea cuatro vexas 
tü iyor per lo n.eiins que «I coasuni'» 



•que de ella se haga en U localidail. 
sobre lo cual se formará juicio por el 
re.-lutado que ofrezca el año cniniin da 
un trienio ó quinquenio, ia íkilnmúslr»-
cion y el cameicio, por recíproca conve
niencia, podran eslablecer ilerechos 
móiilcos exigibles sobre la lotaliila'ü 
ne las iiilroiluccinnes en silnaciones de 
los de la i i la, que solo son exigiblesso-
'bra ios consumos. 

A r l . 65 , Para realizar eslos con
tratos es inuispensable que o[iti por 
ello; la mayoría absuiula de los cose
cheros y de los industriales que al por 
mayor ó al por menor especulen con las 
especies o'bjcto del conlralo. 

A r l . 68, Con la documcnlacinu ne
cesaria para demostrar y juslilicar las 
ciicuiislducias expresadas se ' instruirá ' 
t xpediente que se cunsullará al Gobier. 
no por conducto de lá Dirección geue-
neral del ramo. 

Ar t . 67. Exisliendo derechos mó
dicos, sera completameole l ibre el tno-
viinienlo iulerior Ue las especies que los 
paguen. 

Ar l. 68. Estos conlratos se reali
zarán por tiempo de dos á tres anos; 
pero se tes considerará legalmenlu pro-
rogados Je uno en otro a fin por conseu -
timieiito tácito de las partes, hasta que 
por cualquieia de estas sean desahu
ciados por escrito, tíos meses antes 
por loméuos de la terminación déla fu 
•corrieole, 

A r l . 19. E n el caso de aumentarse 
<i disminuirse .los derechos de tarifa 
-que, hubiesen servido de base para de-
teriuÍDur los módicos, serán eslos a l 

terados en la piopoicion que corres
ponda. . . 

A r t . " 0 . En eslos contratos siem
pre sera» comprendidos los recargos 
jnunieipnles y provinciales que se ba
ilen autorizados ó se autoricen, hacien
do la debida distinción' de lo que cada 
espejie deba salisfacer por el durecho y 
jjor los rerargos módicos. 

C A P I T U L O VIII. 
F á i i r t c u s . 

Ar t . 71 . Para eslablecerlas se re
quiere licencia escrita de la Adminis-
Iracion, y al solicitarla se expresara la 
ciase y situación de la fabrica. 

Ar t 72. Los fabricantes eslán ob l i 
gados á tachar á la Administración 
cuanius noticias les pida respecto al nú-
mero y clase de los aparatos y utensi
lios de fabricaciou. 

Art. 73. A cada fábrica se le l leva-
l á una cuenta por las especies que in
vierta como primeras materias, si os-
luviesen gravadas, y otra por los pro
ductos fabiicados. 

A r l . 74. Las fabricas nn podrán 
iciitr comunicación inlerior con oíros 
edificio?; y, consideradas como depó
sitos, tienen obligación de marcar la 
cabida exacta de los envases eu la par
le t-xlerior de los mismos, y están su-
jetas a recouocimieülos y aforos. 

A r l . 75, Con licencia é inlei VJII 
úmi iidm'uiistraliva podran traspasar, 
txlraer 6 dar al consumo dt l pueblo, 
asi las pi imeras nulenas como los pio-
óudos eliborados, con sujeción a las 
reglas dadus paia losdepósilns de comer-
ciaoles v especulailcres al por mayor. 

A r l . 76, LiAdii i i i i istr.yciona'lopla 
t i las mediilas oportunas para conocer 

con seguridad la» cmlii lades de pri 
meras materiis ¡averluUs v los produc
tos fabi icados. 

A r l . 77 Todo fabricante p.igará por 
quincenas los derechos y recargos de las 
especies que despache para el consumí) 
de la población si uo los pagase en el bu • 
lo tie verificarlo. 

- . -4 
Art 78 Cuando la fabricación se 

establnica con objeto ccmercial deudo 
del domicilio particular, quedara este 
sU|eto a los reconocimientos adminis-
Iralivos 

Art 79 . Las fabricas situndas en el 
exlrarádio darán aviso a ia Adminislra 
«¡mi de las primeras mateiias que reci
ban si eslmiesen gravadas, quedando 
sujetas a las mismas disposiciones que 
las dei casco y radio. 

A i l 80. Las fabricas de aguardien
tes y licores, y las de ¡abon, darán av i 
so a la Adininislracion un dia a ules de 
comenzar la fabricación por nota dupl i 
cada, en la cual expresarán la clase y 
cantidad de las primeras materias que 
destinen a las labores, las calderas ó 
alambiques de que hagan uso, el núme
ro y cabida de las calderas, moldes ó 
resfriantes, maquinas ó apáralos que 
empleen y las horas en que diariamente 
emniecen y concluyan el trabnjo. 

Una de las notas será devuelta con la 
coulbrmidatl. 

A i l , . 8 1 , Las fabricas de refino de 
aguardientes estao eujetas i las reglas 
expresadas. 

A i t . 82 . A las fabricas de jubón se 
les hará cai'fro en cuenta de la totalidad 
de las elaboraciones; pues si alguna 
porción saliera imperfecta, les sera re; 
bajada cuando se inutil ice de\ lodo ó 
cuando se mezclen para perfeccionarla 
con elaboraciones posteriores 
. A r l , 83 . Cualquiera clase de fabri
cas que inviertan especies gravadas 
deberán observar respecloá su estableci
miento y funciones las regias expre
sadas. 

C A P I T U L O I X . 

Disposiciones penales. 
Arl . S í . Incurrirán eu el pago de 

dobu-s derechos: 
1. ' Los que inTilados en los fielatos 

á manileslar si conducen especies de 
adeudo, alirmen dos veces lo menos que 
no las l levan, siempre que se les pruebo 
ÉO el adu j a f.dseiJad de su negativa. 

2 0 Los que conduciendo de transi
to especies gravadas pernocten con ellas 
sin dar aviso antes de descargarlas a 
cualquiera dependiente adnrnislrat ivo. 
Ktl el exlrarádio pulirá la Administra • 
cion deiegar la facultad de dar eslas li 
cencías en cualquiera representante de 
la Autoridad c iv i l ó municipal. 

(Se cont inuará: ) 

OFICINAS M H k C I E i m 

ADMINISTIUCION ECuNOIIICl DE U PHD -
VINCIA OE LEON. 

Dispues to p o r e l a r t . 7." d e l 
dec re to de l P r e s i d e n t e de l P o d e r 
E j e c u t i v o do la R e p ú b l i c a de 2 0 
d e l a c t u a l , i n s e r t o en l a G a c e t a 
de a y e r , au to r i zando los p resu 
puestos de i n g r e s o s y gas tos p a r a 
e l año económico de Í 8 7 4 7 5 que 
las cuo tas de la c o n t r i b u c i ó n i n 
d u s t r i a l s e a i i r a e n l e n c o n u n a no 
v e n a p a r l e sob re su i m p o r t e , h a 
e s t i m a d o c o n v e n i e n t e es ta D i rec 
c ión g e n e r a l h a c a r á V . S . p a r a 
su más e x a c t o c u m p l i m i e n t o las 
p r e s e n p c i o n e s s i g u ien tes: 

1. ' Que d i s p o n g a V . S . k t -

m e d i a t a m e n t e que r e c i b a la p re 
san te c o u i u n i o a c i o n que los A l 
ca ldes de los pueb los e i i yns m a 
t r i c u l a s h a y a n s ido p r e s e n t a d a s , 
f o r m e n o t r a n u e v a , t e n i e n d o ¡i 
la v i s t a e l bo r rado r de l a p r i m i 
t i v a y demás datos que s i r v i e r o n 
de f u n d a m e n t o p a r a la f o r m a c i ó n , 
i n t r o d u c i e n d o en a q u e l l a u n a 
n u e v a c a s i l l a i n m e d i a t a i n e n t o 
después de l a de cuo tas p a r a e l 
Tesoro^ en lo que se figura e l 
a u m e n t o de l a n o v e n a p a r t e so
b r e c a d a u n a de d i c h a s c u o t a s , 
i n c l u y é n d o s e además eíi la c a s i l l a 
d e l 0 por 11)0 de c o b r a n z a y l'or 
i u a c i o n de m a t r í c u l a s la p a r t e 
c o r r e s p o n d i e n t e ' a l n o v e n o que 
se a u m e n t a . 

2 . " Q u e o rdene V . S . á los 
A l c a l d e s de los pueb los que a u n 
n o h a y a n p resen tado las m a 
t r í cu las h a g a n en e l l a s i g u a l 
a l t e r a c i ó n , e n e l t é r m i n o más 
b r e v e . 

3 . ' Q u e d i c t e V . S . las más 
a c t i v a s y e n é r g i c a s d i spos ic iones 
a p e l a n d o e n caso necesar io á los 
m e d i o s que m o r c a n los a r t í c u l o s 
SO y 81 d e l R e g l a m e n t o de 20 
de M a y o de 1873 }'nra que todas 
l as m a t r i c u l a s m o d i l i c a d a s e n los 
t é r m i n o s que quedan e x p r e s a d o s 
se h a l l e n en esa A d m i n i s t r a c i ó n 
lo más p r o n t o p o s i b l e , A fin de 
q u e p u e d a n ser e x a m i n a d a s y 
a p r o b a d a s después i\ m e d i d a que 
se v a y a n r e c i b i e n d o d e n t r o de l 
m e s de J u l i o p r ó x i m o , a l finali 
z a r e l c u a l h a de q u e d a r c o m 
p l e t a m e n t e t e r m i n a d o este ser
v i c i o s i n escusa n i p r e t e s l o a l 
g u n o , Q 

4 . ' Que a l m a r g e n de los re
c ibos t a l o n a r i o s ó á su r e s p a l d o , 
s e g ú n sea m á s f á c i l , se a u m e n t e 
t a m b i a n a l i m p o r t e de la c u o t a 
e l de d i c h a n o v e n a p a r t e y c o n 
e n t e r a separac ión de es ta e i re 
c a r g o d e l 6 por 100 que le c o r 
r e s p o n d a á l a m i s m a . 

5 . " y ú l t i m a . Que a ! e s t a d o 
de v a l o r e s que h a de r e m i t i r s e 
p r e c i s a m e n t e e n todo e l mes de 
A g o s t o d e l p resen te a S o , se 
añada , después d e l t o ta l de las 
c i n c o t a r i f a s , i g u a l „ c a s i l l a que 
e n las m a t r í c u l a s , en l a que de-
b e r á f i g u r a r e l i m p o r t e de l a n o v e 
n a p a r t e sob re las cuo tas y o t r a 
c a s i l l a á c o n t i n u a c i ó n p a r a t o t a l i 
za r a m b a s p a r t i d a s . • 

E n su c o n s e c u e n c i a , las m a t r i 
c u l a s de subs id io p a r a e l e j e r c i c i o 
económico de 1874 á 1 8 7 5 , de
b e r á n fo rmarse con a r r e g l o a l 
a d j u n t o mode lo y se e n t r e g a r á n 
en es ta o f i c i n a e n el i m p r o r o g a -
ble p lazo de d iez días á c o n t a r 
desde e l de l a p u b l i c a c i ó n de es ta 
c i r c u l a r . 

L e ó n 3 de J u l i o de 1 S 7 4 . — 

E l Je fe económico , P . S . , A n t o n i o 

M a c h a d o . 
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ANUNCIOS. 

E l di» 30 del pasado Jun io se ex
t rav ió de Vüldevimbre una ve^Un d« 
4 naos, pelo cnstuiiu, psr herrar y 
domar, con c-ibe/.adn de esparto. Lu 
persona que sena su piiradoruS» ser
virá avisnrin á su du'-ño Romualdo 
Alvurez, vecino de dicho Vnidevim-
bre, quien ufionarií los gastos c n u s i -
dos y gr i i t i f iout t . 

Ii¡)¡>. Je José ü. IteJoudo, L i l ' lalcria, 7. 


